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A hipótese apresentada neste artigo é o resultado de discussões com pais de várias nacionalidades ao longo de muitos 

anos. Aqui, serão abordadas duas questões principais: a. Quais são as condições que ajudam a produzir crianças mais 

saudáveis? b. O que os pais devem saber sobre suas responsabilidades em dar à luz crianças mais saudáveis? Em 50 

anos de prática, considerei casais com mais de um filho e comparei a saúde de uma criança com a outra, tentando 

encontrar os motivos pelos quais uma apresentava uma saúde melhor do que a outra. Eu inferi que o fator crucial era 

o "estado erótico" dos pais no momento da concepção. Crianças nascidas quando os pais estavam completamente 

perdidos um no outro, em um clímax erótico, eram as mais saudáveis e tinham as melhores qualidades de ambos os 

pais.  

A hipótese é que para regenerar a raça humana ao seu zênite, condições que promovam relacionamentos amorosos 

e o nascimento de crianças de tais relacionamentos deverão ser encorajadas em nossa sociedade. 
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Background 

A regeneração da raça humana tem sido discutida extensivamente com propostas de diferentes 

métodos para criar um "super ser-humano modificado" com as melhores qualidades possíveis 

da nossa espécie (por exemplo, eugenia e escolha germinal) [1,2]. Contudo, essas tentativas 

criarão monstros em vez de super-humanos. Existe uma outra maneira mais natural e efetiva de 
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regenerar a raça humana, a qual requer uma profunda compreensão da natureza humana e 

psicologia. O método será apresentado neste artigo. 

 

Considerações preliminares 

Determinados grupos étnicos do chamado Terceiro Mundo, em geral desfrutam um estado 

psicológico melhor (com felicidade muito maior) do que os grupos do mundo ocidental, a Europa 

e os EUA, embora o último apresente uma melhor cobertura médica e um modo de vida mais 

confortável. [3-5]. 

A principal diferença é que os pais do Terceiro Mundo mantêm a prole do amor, enquanto tais 

embriões decorrentes de um "primeiro caso de amor prematuro" em países "civilizados" têm 

terminado frequentemente em aborto [6-9]. 

Três fatores principais desempenham um papel na saúde do recém-nascido, além da higiene: 

1. A predisposição hereditária 

2. O histórico médico dos pais (por exemplo, doenças, vacinas e drogas recebidas no passado) 

3. O estado psicológico dos pais no momento da concepção [10-14]. 

Como os dois primeiros fatores já foram contabilizados, eu investiguei exclusivamente o terceiro 

parâmetro como uma variável no sistema. 

Por ter tratado de muitas famílias ao longo de muitos anos, eu pude observar que, em várias 

ocasiões, uma criança apresentava boa saúde enquanto a outra estava constantemente doente. 

Eu também pude ver uma criança que era sociável, inteligente e expressava facilmente suas 

emoções, enquanto a outra era reservada, hipersensível, facilmente ofendida, evitava contatos, 

e não conseguia expressar suas emoções [15,16]. 

Quais poderiam ser os motivos de tais diferenças na mesma família? 

Descobri que a variável que explicava essas diferenças estava na natureza do casamento dos 

pais, se havia sido por amor, arranjado, ou casamento comprometido, especialmente por parte 

da mulher. Quando o casamento era arranjado (ou por um compromisso de interesses e não 

amor), o primeiro filho apresentava mais problemas - principalmente em um nível emocional. 

Se o casamento fosse um casamento amoroso, o filho problemático seria talvez o segundo, o 

terceiro ou quarto, geralmente quando a paixão do amor inicial diminuía consideravelmente. 

Esta observação me deu a ideia de que, quando os pais estavam apaixonados no momento da 

concepção, eles criavam uma criança "adorável" que carregava suas melhores qualidades. 

Quando o casamento era "arranjado", no sentido mais amplo, o primeiro filho apresentava a 

maioria dos problemas. A razão era que os pais não se conheciam muito bem no momento da 

primeira relação sexual, de modo que a criança suportou as "reservas e sensibilidades" dos pais. 

Se finalmente eles se sentissem mais próximos um do outro, as próximas crianças seriam mais 

serenas, saudáveis e emocionalmente estáveis. 

Para validar esta primeira inferência, comecei a pedir aos pais que descrevessem seus estados 

psicológicos - especialmente em relação aos seus "sentimentos eróticos" - no momento da 

concepção [17-20]. Muitos não conseguiram se lembrar, mas outros conseguiram e o último 

grupo descreveu como eles sentiram. Quando eles disseram: "Estávamos loucamente 
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apaixonados um pelo outro", invariavelmente a criança apresentava uma boa aparência ou pelo 

menos melhor do que as aparências de ambos os pais, na aparência externa. E também, a 

criança parecia ter herdado as melhores qualidades de ambos os pais em termos de condições 

mentais e emocionais. 

Eu os chamei de "filhos do amor" e os vi crescerem ao longo dos anos. 

 

O desenvolvimento da ideia 

Antes de chegar a conclusões definitivas, considerei dois fatores em relação ao desenvolvimento 

humano: 

A teratogênese no corpo físico ocorre da exposição às substâncias químicas e fármacos (por 

exemplo, de talidomida ou urânio empobrecido) [21-25]. Essas vítimas, ao perderem algumas 

das suas partes do corpo, geralmente desenvolvem formas alternativas de funcionamento para 

compensarem a deficiência [26,27]. 

Existem outros exemplos que demonstram a tendência do corpo em desenvolver uma rota 

alternativa para alcançar o equilíbrio. Quando a circulação sanguínea é obstruída em um órgão 

ou em uma parte do corpo, o corpo contorna o problema ao desenvolver uma circulação 

colateral. Isso parece ser uma lei natural [28-0]. De acordo com esta lei, uma pessoa que tenha 

perdido a sua visão, desenvolve uma sensibilidade aumentada ao toque e à audição [31-33]. 

Além disso, as pessoas que perderam os membros superiores desenvolveram a capacidade de 

usar os pés para o mesmo propósito [26,27]. 

Isso me fez pensar o que aconteceria quando um indivíduo perdesse algumas das funções 

superiores nos níveis mental ou emocional? Em outras palavras, seria possível que o estresse 

extremo causasse dano ou tivesse alguma influência prejudicial nas faculdades do cérebro, 

como na epífise, no corpo caloso ou no lobo frontal, resultando no mau funcionamento desses 

centros superiores [34-41]? É possível existir teratogênese a nível psicológico, enquanto o corpo 

físico tenha permanecido intacto? É possível dar à luz a monstros psicológicos com vícios, terror 

ou atividade criminosa, mesmo a partir de uma idade jovem, porque estão faltando algumas 

funções importantes em seus cérebros [42-44]? Se sim, o que causaria isso e seria possível evitar 

esse resultado? 

 

Teratogênese psicológica 

Nas sociedades modernas - especialmente ocidentais, vemos exemplos de pensamentos e 

emoções desfigurados. Um exemplo é uma criança de dez anos que matou seus colegas de 

classe com uma arma [45]. Este tipo de atividade criminosa, com a qual todos estamos 

familiarizados, não pode ser justificada pela fome ou paixão. 

A partir da análise psiquiátrica de tais indivíduos, parece que eles não possuem uma certa função 

emocional [35, 39, 46-48]. Em um inquérito psicológico, um violador monstruoso que mata e 

enterra suas vítimas confessa que ele estava tentando estimular suas emoções para obter 

satisfação [49-51]. 

Hitler, repleto de ódio e intolerância, ele era um indivíduo inteiro ou era um monstro, um 

monstro com um excesso de inteligência e uma falta total de emoções [52,53]? 
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Embora os impulsos criminais e os pensamentos patológicos apareçam apenas em distúrbios 

psicológicos muito extremos, em uma menor escala e, em menor grau, eles atormentam milhões 

de pessoas do mundo ocidental [54,55]. Existem inúmeros exemplos de sádicos, masoquistas, 

pederastas sexualmente pervertidos e indivíduos que portam o ódio e emoções negativas para 

o resto da humanidade. 

Em seguida, se considerarmos as crianças com elevado QI, geralmente observamos que 

emocionalmente estão a desejar [56,57]. Por exemplo, vemos meninos de 15 ou 16 anos de 

idade que são os primeiros alunos em suas classes, extremamente inteligentes e capazes de 

dispensar matérias, eles mostram imaturidade quando examinados nas áreas das emoções, 

relacionamentos e comportamento erótico. É como se os órgãos emocionais, situados no 

sistema límbico, necessários para as transações emocionais com suas famílias, amigos ou 

sociedade, estivessem defeituosos; consequentemente, eles são incapazes de participar de um 

relacionamento amoroso. 

Um outro exemplo é o do cientista dedicado ao seu trabalho e que ignora sua vida pessoal com 

os outros, incluindo os aspectos emocionais, sociais e as relações sexuais. Uma vez, uma mulher 

confessou: "eu me divorciei do meu marido porque ele era um cientista muito bom! As únicas 

coisas que o preocupavam eram os vírus, microscópio e seus comportamentos. Ele chegava em 

casa apenas para comer e imediatamente depois do jantar, ele abria seus livros. Esperei 

pacientemente por 10 anos, mas depois disso, não aguentei mais " 

Este cientista era muito bom, obviamente, mas sofria de uma ausência de profundidade nas 

funções emocionais. Ele havia superdesenvolvido uma parte de seu intelecto, o que substituiu 

certas fraquezas emocionais e ele equilibrou essas deficiências ao obter sucesso na ciência, o 

qual o fez sentir-se importante. Observamos isso em indivíduos ambiciosos com um QI muito 

alto, que estão interessados apenas em seus trabalhos. Ocasionalmente, eles poderão ter 

contatos sexuais, mas eles participam dessas atividades quase mecanicamente e sem emoções. 

Hoje, existem mulheres que nunca sentiram necessidade de se apaixonar. Um exemplo é uma 

jovem que acredita ser feia e para equilibrar, ela desenvolve o seu intelecto e torna-se estudiosa 

e muito boa na escola. Seus colegas de classe começam a admirá-la, apoiando o seu senso de 

equilíbrio. Ela termina a escola com "A" e finalmente entra na universidade, estuda biologia, 

passa o tempo todo estudando, depois conclui psicologia com "A's" e dedica-se à esta ciência. 

Ela nunca se casa, mas ela se torna uma professora universitária aos 29 anos. Chega aos 30, 32 

e 36 anos sem saber o que é "se apaixonar". Parece que o órgão que gera os sentimentos do 

amor erótico foi queimado desde o nascimento. A parte do organismo responsável por tais 

emoções parece ter caído em desuso ou ter sido totalmente suprimida ou permanentemente 

danificada. A lista das distorções e combinações do mau funcionamento em um nível emocional 

ou mental é infinita. 

Quanto o Estado, a sociedade e a família contribuem para a criação de monstros tão violentos e 

o quanto isso é devido a uma predisposição inata [35,41,58]? 

Nós, curadores, devemos entender o porquê esses "monstros humanos" estão nascendo. O 

corpo pode compensar as partes faltantes mesmo a nível mental, ao compensar as deficiências 

com algumas outras habilidades para alcançar um equilíbrio. Um outro exemplo é um indivíduo 

que não tem sentimentos de carinho ou simpatia e que pode ter outras conquistas, como o alto 

intelecto ou habilidade, proporcionando-lhe a aceitação social necessária e adoração, mas ele 

mesmo não tem nenhum sentimento de amor para corresponder. Tais indivíduos possuem 



Vithoulkas G. et al.:  
Children of love  

© Med Sci Hypotheses, 2017; 4: 38-46 

 
todas as suas partes físicas, enquanto as partes faltantes (ou com mau funcionamento) são 

algumas emoções, as quais poderão ter resultados perigosos para si e para a sociedade. A forma 

como nossas sociedades são construídas produz monstros menores ou maiores [59,60]. 

 

A Hipótese 

As células germinativas  

A conclusão das observações acima é que temos casos de "teratogênese" nos níveis emocional 

e intelectual por termos ignorado as leis da natureza.  

Começarei com a ideia de que o espermatozoide ou o ovócito não estão separados do estado 

total de um indivíduo em seu perfil interior; ao invés disso, eles contêm toda a estrutura do 

código do DNA do indivíduo para todos os seguintes níveis: físico, emocional e mental [61]. A 

partir da observação desses casos, ficou evidente para mim que a expressão gênica poderia ser 

modificada (através do epigenoma) durante um clímax sexual sob a influência do estado erótico, 

de modo que as células germinativas carregarão a impressão das qualidades físicas, mentais e 

emocionais de duas pessoas que se juntaram para produzir um novo indivíduo ser-humano [62-

67]. 

Variações na experiência sexual 

A união de dois indivíduos pode ser estudada em três categorias. Claro, tudo isso é relativo e é 

influenciado por outros dois fatores: predisposição hereditária e histórico médico dos pais. 

Existem tantas variações quanto existem indivíduos na terra.  

 

PRIMEIRA VARIAÇÃO 

A união perfeita de dois indivíduos que se 

"complementam" e estão felizes com seus parceiros 

(Figura 1). Simbolicamente, podemos expressar o 

momento do clímax sexual dos indivíduos que estão 

apaixonados como um círculo perfeito, simbolizando o 

estado dos amantes - satisfação, completude e equilíbrio 

em um nível emocional e mental. Em uma união perfeita, 

um círculo se perderá no outro, criando um novo círculo e 

um novo ser humano. O resultado desta união é um ser 

humano bonito - uma criança que possui as melhores 

qualidades possíveis de ambos os pais. Essas crianças serão 

principalmente conduzidas em suas vidas pelo amor, de 

uma forma equilibrada [68]. 

 

SEGUNDA VARIAÇÃO 

União de indivíduos no nível físico sem nenhuma outra forma de harmonia (Figura 2). 

Figura 1. A união perfeita de dois 

indivíduos que se “complementam” e 

que estão felizes com seus parceiros.  
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É possível que duas pessoas tenham uma forte atração 

sexual e ainda se difiram emocionalmente e 

mentalmente. Essas pessoas podem procurar prazer 

sexual a todo custo, sem prestar atenção à 

compatibilidade mental ou emocional. 

Este diagrama representa simbolicamente os dois 

parceiros "diferentes" e como suas diferenças 

permanecerão como uma cisão dentro da alma da nova 

pessoa. Para esses indivíduos, será difícil, se não 

impossível, sentirem-se completos. Nesta variação, temos 

uma nova célula, a partir da qual uma criança se 

desenvolverá, a qual perdeu o equilíbrio e carregará as 

experiências da incompletude emocional dos pais. Esta 

célula se encontrará em um estado de diminuição ou supressão emoção. Quanto maiores as 

diferenças das mentalidades e emoções dos pais, quanto mais a união for interrompida e esse 

rompimento for suficientemente grande, é possível trazer para a vida uma criança com uma 

personalidade dividida que possui igualmente dois pontos de vista poderosos, como na 

esquizofrenia. 

São crianças que têm deficiências emocionais e que sentirão sempre como se algo estivesse 

faltando e que nunca se sentirão completas, o que contrasta com os filhos do amor. 

 

TERCEIRA VARIAÇÃO 

A união de duas pessoas em estimulação ou excitação (Figura 

3). 

As crianças podem ser concebidas em um estado de extrema 

excitação. O ato da união sexual é repleto de agressão e violência, 

que se traduzirá em suas células germinativas. Simbolicamente, 

ambos os egos estão exacerbados e permanecem assim durante 

o ato sexual. Os filhos resultantes tentarão impor suas presenças 

utilizando violência e ações extremas por não poderem sentir 

facilmente o amor e a compaixão. Suas necessidades de 

receberem o amor os levarão a atos que são o oposto daqueles 

que engendram o amor. 

Existem numerosas variações desse fenômeno. Por exemplo, se o homem for agressivo e a 

mulher passiva e amorosa, o resultado será diferente; a criança poderá ser anarquista por 

simpatia pelos outros.  

 

A qualidade de um relacionamento 

A questão importante é: onde os pais se encontram como um casal antes da relação sexual e 

até qual ponto isso determina a saúde da criança? 

Comecemos por uma análise da primeira variação para compara-la com os outros dois. 

Figura 2. União de indivíduos no nível 

físico sem nenhuma outra forma de 

harmonia. 

Figura 3. A união de duas pessoas 

em estimulação ou excitação. 
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Aqui, ambos os indivíduos deverão atingir um estado que diminuirá suas consciências 

egocêntricas ao nível mais baixo possível e assim, eles se permitem se "perderem" em um estado 

sublime da união durante o clímax sexual. 

A natureza proporcionou os meios para alcançar essa condição ao nos conceder a capacidade 

de "nos apaixonarmos", o que é melhor expressado pela palavra grega "Eros". É o desejo 

extremo de uma pessoa em conquistar e unir-se ao objeto da sua adoração. Quando o Eros é 

um outro ser humano, a necessidade é de se tornar um com a outra pessoa e se perder nesta 

união. Esta necessidade só é satisfeita quando uma pessoa tem a sensação de que existe a união 

absoluta, que é "materializada" através da união física erótica [69, 70]. Felicidade total e 

satisfação são sentidas quando este alvo é alcançado e a descendência resultante levam à uma 

regeneração natural da raça humana. 

As condições em que "Eros" poderá ser manifestado na vida de uma pessoa 

Para que o "Eros" se manifeste durante a vida de um indivíduo, o contato físico deverá ser 

dificultado no início do cortejo, e a restrição deve ser auto imposta. Além disso, a imaginação e 

fantasia deverão ser cultivadas e encorajadas durante este tempo. E depois, através deste 

chamado da natureza e do culminar de seus desejos, os dois indivíduos chegarão a um estado 

de absoluto satisfação [71-74]. Essa profunda satisfação e felicidade vem da aceitação de um 

outro porque um é permitido entrar no outro psiquicamente sem resistência e sem interferência 

da mente. Neste estado, a consciência do ego será diminuída por alguns instantes até quase sua 

inexistência [75]. Portanto, tranquilidade absoluta, união e equilíbrio são alcançados durante o 

clímax. É o momento que a natureza destinou para que duas pessoas "ofereçam" o melhor de si 

mesmas para que a sua criação - a criança - carregue essas qualidades e ela se tornará a mais 

completa possível. Um casal de puro amor, em Eros, goza de intensas emoções positivas e está 

em um ótimo estado emocional para conceder equilíbrio ao seu filho. 

O presente de “Eros” não dura muito. É intenso durante jovens adultos, especialmente entre as 

idades de 20 e 30 anos, que é quando os pais ainda são jovens, vigorosos e inocentes. Este é o 

momento correto para conceber e trazer crianças saudáveis para o mundo [76-78]. 

No entanto, uma situação tão "ideal" é muito difícil de alcançar e raramente é realizada em 

nossas sociedades modernas, onde os indivíduos procuram orgasmos simples e rápidos. Mesmo 

as situações que resultam na concepção de tais crianças são frustradas em nome da 

conveniência. Considere este exemplo: se uma mulher jovem solteira apaixonada fica gravida, 

seus pais provavelmente dirão que esta criança não deveria nascer. "Você não está casada 

ainda", "Você não construiu uma vida para si", "o pai ainda não tem trabalho ", etc. Estes são 

exemplos de pessoas que pensam saber melhor do que a natureza e concluem que a criança não 

é necessária [6-9]. A conta será paga mais tarde, embora muito mais tarde, quando os avós não 

estiverem mais vivos [79-82]. 

Aqui, é preciso fazer uma distinção entre os filhos do amor e as crianças de relações sexuais 

incidentais. A diferença é significativa. Isto é sobre encontrar a combinação real, o casal real, o 

que significa harmonia em todos os níveis. Em nossas sociedades, tal possibilidade parece uma 

fantasia. 

 

Exemplos das diferentes condições sob as quais as crianças nascem 
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Infelizmente, o estilo de vida na maioria das sociedades ocidentais evita situações em que 

possamos ter uma evolução real da raça humana. Nas "sociedades civilizadas", nas quais em vez 

do amor na sua forma mais elevada, o egoísmo e o lucro prevaleceram e é quase impossível a 

ocorrência de uma união erótica primordial. Aqui, é interessante notar que as únicas pessoas 

que têm uma chance para evolução nos próximos eons são as pessoas primitivas. 

A humanidade alcançou o seu clímax com os gregos antigos, egípcios e indianos. Depois disso, 

ocorreu uma involução em que as pessoas das sociedades "civilizadas" contemporâneas 

retornaram aos seus instintos animais e à degeneração. O sinal mais notável de que esta 

degeneração está ocorrendo é a forma como as raças contemporâneas fazem amor atualmente. 

Hoje observamos jovens de quinze e dezesseis anos que já iniciaram a vida sexual. O que essas 

crianças podem entender e sentir o êxtase do amor verdadeiro? Geralmente, as experiências 

desses jovens variam de prazer leve à indiferença e até à uma experiência terrível. Geralmente 

nesses casos, seguem os abortos repetidos [6-9]. Depois de tais experiências sexuais, a mulher 

poderá se casar. Contudo, mesmo quando o casal estiver em completa harmonia, não há 

concepção porque o endométrio ter sido destruído devido aos abortos repetidos. Eles ficam 

ansiosos por não terem uma criança. Nesses casos, o homem está ansioso por causa dos seus 

próprios problemas financeiros ou profissionais e a mulher está ansiosa sobre engravidar. Como 

resultado, eles não poderão ficar perdidos entre si durante o ato erótico. Sob tais estados de 

ansiedade e apreensão, a concepção será quase impossível. O pH do endométrio torna-se hostil 

mesmo se não houver outra razão para a esterilidade [10,11,18,76,83-85]. 

Isso pode parecer teórico, mas sabemos que quando um casal vem para a terapia e o 

medicamento correto é prescrito, geralmente a paciente diz: "Agora eu me acalmei", "Agora eu 

me apoio com meus dois pés "," eu me encontrei"," me sinto saudável agora ", etc. Esta calma 

e o estado mais saudável permitirá a concepção, motivo pelo qual a homeopatia apresenta um 

sucesso tão grande em casos de infertilidade. 

Na Segunda Variação, podemos tomar o caso comum de uma jovem mulher que se apaixonou 

e engravidou. Contudo, por ser muito jovem e por outros motivos, ela aborta a criança e acaba 

com o relacionamento com o seu primeiro amante. Depois de algum tempo, ela se envolve em 

outro caso que não é tão bom quanto o primeiro e que nunca será tão bom quanto o primeiro, 

e eventualmente, ela terá mais casos. Finalmente, aos 30 anos de idade, ela encontra um 

homem e ela decide ser o marido certo e se casa com ele. Essa jovem suprimiu algumas das suas 

emoções e, na maioria desses casos, não há chance de se permitir ser capaz de alcançar a 

situação de satisfação absoluta necessária para a Primeira Variação. Tais práticas afetam 

profundamente sua psiconeuroimunologia (PNI) e ela finalmente adoece, perdendo a 

capacidade de retornar à essa fase. 

Devido às situações sociais nas sociedades modernas, nossas emoções mais profundas e mais 

básicas são exterminadas ou suprimidas e finalmente elas são sacrificadas no altar dos padrões 

assumidos não naturais. 

Vamos dar outro exemplo, uma jovem que era muito feliz e bastante saudável (boa 

hereditariedade). No entanto, depois de algumas experiências emocionais ruins, ela perdeu sua 

juventude e o brilho gradualmente após desapontamentos contínuos, tornou-se 

emocionalmente estática. Em nossa cultura de corrupção, fraude, e libertação sexual, os jovens 

frequentemente alcançam esse ponto de saturação emocional, no qual nada mais os 

impressiona e eles não podem ser estimulados emocionalmente. Nós sabemos de muitas lindas 



Vithoulkas G. et al.:  
Children of love  

© Med Sci Hypotheses, 2017; 4: 38-46 

 
meninas que se "sacrificaram" para encontrar o marido "certo" usando apenas suas mentes 

lógicas e não suas emoções. Elas são pegas numa armadilha e vivem numa gaiola de ouro, o que 

finalmente resulta em uma má saúde. 

Quando os instintos naturais forem ignorados, e o egoísmo e o lucro prevalecerem, os filhos 

nascidos serão privados dos sentimentos básicos de amor, carinho e criatividade. Eles serão 

privados da felicidade que se sente ao servir e ajudar os outros. Esses pensamentos parecem 

simples, mas são básicos para uma existência social saudável e têm sido negados pelo sistema 

educacional atual. 

Considerando um exemplo da Terceira Variação, em alguns casos extremos, temos a concepção 

sob estimulação exagerada do homem e a supressão da mulher. Nesses casos, abordamos 

situações em que o casal pratica relações sexuais sob condições selvagens internas. O marido 

retorna para casa meio bêbado em mau estado psicológico devido aos problemas no trabalho e 

vê sua esposa conversando com o vizinho. Como resultado, ele fica com ciúmes ao ponto da 

loucura e começa a bater em sua esposa. Ela chora e grita, e eles terminam em relação sexual. 

Sob tais circunstâncias, se uma criança for trazida para o mundo, essa criança carregará dentro 

de si o estado das células de seus pais no momento da concepção. 

Que tipo de filhos nascerão das diferentes Variações? 

Crianças do amor, da Primeira Variação, herdarão as melhores qualidades físicas, mentais e 

emocionais dos pais. Por outro lado, crianças de pais comprometidos emocional e mentalmente 

a segunda e terceira variações – carregarão seus estados relevantes da saúde geral. 

As crianças do amor serão as pessoas mais equilibradas e mais facilmente satisfeitas e mais 

felizes. O contato delas com outros será especialmente fácil e gratuito, suas perversões serão 

mínimas, e a felicidade virá facilmente para eles. A maioria se apaixonará facilmente e no 

momento certo [5,16,68]. Se esse tipo de pessoa fosse líder na política, militar, ciência, etc., 

tomaria decisões melhores e mais saudáveis do que as tomadas hoje. as quais são consideradas 

desumanas, se não criminosas. 

No entanto, tal "filho do amor" não tem um papel de liderança em nossas sociedades 

competitivas atuais. Se essa criança for nomeada chefe do exército, líder do estado ou chefe do 

Ministério dos Assuntos Estrangeiros, as condições político-sociais de hoje a exterminariam de 

uma só vez. Os que são escolhidos para essas posições, em nossas sociedades inseguras de 

globalização comercial e de guerra, são indivíduos que estão entre as Variações 2 e 3, cujos pais 

eram ambiciosos, mas não felizes. 

Os filhos da Segunda Variação poderão se tornar excelentes cientistas, enquanto crianças da 

Terceira Variação, em casos extremos, poderão se tornar criminosos. Esses indivíduos 

debilitados estarão buscando (durante toda a vida) o amor verdadeiro, a única coisa que seus 

pais perderam durante a concepção. No entanto, eles estarão procurando por isso de diferentes 

maneiras. Para equilibrar a deficiência, eles se esforçam para se destacarem e serem admirados. 

Em indivíduos da Terceira Variação, onde encontramos a violência como elemento básico, eles 

tentam entrar em destaque através de um comportamento violento. 

Portanto, se quisermos regenerar a raça humana ao potencial máximo e para termos uma 

sociedade mais saudável, devemos deixar os filhos do "primeiro caso de amor" nascerem e 

não devemos permitir que sejam abortados! 
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Sugestões para pesquisas futuras 

Esta hipótese seria bastante beneficiada com estudos experimentais. Seria uma experiência 

frutífera examinar o ovócito e o espermatozoide de pessoas apaixonadas durante o tempo de 

entrega total e observar se a expressão do gene difere de todos os outros momentos anteriores 

ou posteriores à essas emoções. Esta hipótese requer um estudo populacional sobre os estados 

psicológicos  dos pais durante o momento da concepção e a saúde da criança resultante. Os 

dados disponíveis em pesquisa sobre o assunto são esparsos e outros esforços poderão auxiliar 

a educar a sociedade e reintroduzir a saúde e a felicidade. 

 

Conclusões 

1. Para que a humanidade seja regenerada, devemos prestar muita atenção nos estados mentais 

e emocionais dos pais no momento da concepção. 

2. Jovens que se envolvem em relações sexuais em uma idade jovem não só destroem a 

possibilidade da coisa mais linda que poderia acontecer com eles posteriormente na vida - de 

estarem apaixonados e vivenciarem o Eros - eles também poderão perder a chance de conhecer 

suas almas gêmeas. 

3. As aulas deverão ser ministradas nas escolas para permitir que as crianças compreendam que 

se apaixonar não é apenas um bom orgasmo e que, na verdade, é um favor da natureza. (Receio 

que a presente tão chamada educação sexual em nossas escolas também corromperão 

amoralidade já perturbada das crianças.) 

4. A idade ideal em que uma pessoa poderá se apaixonar é entre os 20 e 30 anos. Até então, é 

necessário conter-se e não ser conduzido pelo desejo sexual se alguém quiser encontrar uma 

verdadeira companhia para a vida, a qual complementa e completa o eu. 

5. A contraparte real (dipolo) nunca será encontrada se alguém procurar aventuras sexuais 

desde uma idade precoce, o que só poderá levar ao desapontamento. Mesmo se o verdadeiro 

companheiro for encontrado mais tarde na vida, esse companheiro não será reconhecido. 

6. A degeneração de nossas sociedades continuará se em nossas vidas, no amor, não seguirmos 

nossos corações. 

7. Os pais deverão apoiar os jovens que carregam filhos do amor porque serão estas as crianças 

que salvarão as sociedades futuras de desintegração. 
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